
O POLÍTICA CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 

■ Talentos seguem 
bem-vindos 

Sob forte pressão de universi- 
dades norte-americanas, o De- 
partamento de Comércio dos 
Estados Unidos desistiu de 
lançar normas que tornariam 
mais complicada a contratação 
de cientistas estrangeiros. No 
lugar das restrições foi criado 
um comitê com representan- 
tes do governo, da indústria e 
da academia para discutir po- 
líticas capazes de impedir que 
tecnologias sensíveis caiam em 
mãos erradas. A decisão, se- 
gundo o site da revista Science, 
permite que as universidades 
continuem a admitir cientis- 
tas estrangeiros sem precisar 
de licenças especiais. A pro- 
posta abandonada determina- 
va que seriam necessárias tais 
licenças para contratar pesqui- 
sadores de diversos países, in- 
cluindo-se aí a profusão de es- 
tudantes e profissionais da 
China, índia e Rússia. • 

Os petrodólares da ciênci 

í A i 

O Catar, país do golfo Pérsi- 
co com território menor que 
o do estado de Sergipe, quer 
virar referência em ciência e 
tecnologia no mundo árabe. 
O monarca do país, o emir 
Hammad bin Khalifa Al- 
Thani, anunciou que desti- 
nará um naco dos rendimen- 
tos com a venda de petróleo 
para a pesquisa e convidou 
200 cientistas árabes radica- 
dos em diversos países para 

■ Proteção contra 
o aquecimento 

Uma parceria anglo-cana- 
dense vai disponibilizar US$ 
60 milhões para financiar 
pesquisas que ajudem os paí- 
ses africanos a enfrentar os 
efeitos do aquecimento glo- 
bal. O Programa de Adapta- 
ção às Mudanças Climáticas 

discutir formas de aplicar o 
dinheiro. "Isso estimulará os 
países vizinhos a lançar pro- 
jetos semelhantes", disse à 
revista NarwreHilal Lashuel, 
neurocientista do Iêmen ba- 
seada no Instituto Federal de 
Tecnologia da Suíça, em Lau- 
sanne. O fundo para pesqui- 
sa deve alcançar a casa das 
centenas de milhões de dóla- 
res por ano. A principal estra- 
tégia é atrair cérebros de ou- 

na África é uma parceria en- 
tre o Centro Internacional de 
Pesquisa e Desenvolvimento 
(IDRC), do Canadá, e o De- 
partamento de Desenvolvi- 
mento Internacional do Rei- 
no Unido. A presidente do 
IDRC, Maureen 0'Neil, disse 
à agência canadense CNW 
que o programa será liderado 
"por africanos e para africa- 

tros países. O governo criou 
uma universidade, a Cidade 
da Educação, nos arredores 
da capital Doha, que tem um 
parque tecnológico aberto a 
laboratórios de grandes uni- 
versidades. O Catar oferece 
recursos e instalações. Tudo 
o que instituições como o 
Imperial College de Londres 
e a Universidade de Tóquio 
tiveram de fazer foi trazer 
seu pessoal. • 

nos". Entre as áreas-alvo, des- 
taca-se a preparação de cida- 
des para enfrentar secas, en- 
chentes e epidemias - eventos 
extremos que tendem a se tor- 
nar mais freqüentes. O IDRC 
vai administrar o programa e 
a distribuição de fundos e su- 
pervisionar os projetos de es- 
critórios regionais no Egito, 
Quênia e Senegal. • 
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■ Diplomacia 
em órbita 

O governo dos Estados Uni- 
dos colocou a Nasa a serviço 
de sua política externa. No 
início do ano, o presidente 
George W. Bush encontrou-se 
com líderes da China e da 
índia e, dessas conversas, saiu 
a promessa de cooperação es- 
pacial. Um deles já saiu do pa- 
pel. Segundo a agência Asso- 
ciated Press, a Organização de 
Pesquisa Espacial da índia e a 
Nasa assinaram um acordo 
em torno da missão Chandra- 
yaan-1, primeira investida in- 
diana na Lua. A sonda não- 
tripulada deve ser lançada no 

■ Vida nova para 
o navio peruano 

A Alemanha concedeu ao go- 
verno do Peru um crédito de 
€2 milhões para reformar e 
modernizar o Alexander von 
Humboldt, principal navio 
de pesquisa científica perua- 
no. Segundo a agência de no- 
tícias EFE, o empréstimo per- 
mitirá reformar o motor do 
navio e implementar um 

início de 2008. O acordo pre- 
vê a instalação de dois instru- 
mentos da Nasa: um para ma- 
pear recursos minerais, outro 
para procurar gelo nos pólos. 
Não é a primeira vez que a 
Nasa torna-se apêndice da di- 
plomacia. A acoplagem no es- 
paço entre uma nave Apollo e 
uma Soyuz, em 1975, ajudou a 
arrefecer a Guerra Fria.        • 

novo sistema de comunicação 
marítimo, entre outras ferra- 
mentas. O navio dispõe de 
laboratórios de pesquisa em 
recursos pesqueiros, oceano- 
grafia e meteorologia. Tam- 
bém é usado para transportar 
pesquisadores para a estação 
peruana na Antártida. O Ale- 
xander von Humboldt foi 
adquirido nos anos 1970, 

também com financiamento 
alemão. A costa sul-america- 
na do Pacífico, o Peru inclusi- 
ve, foi o destino de uma das 
mais importantes viagens do 
naturalista germânico Ale- 
xander von Humboldt (1769- 
1859). 

■ Royalties para 
a inovação 

Cerca de US$ 80 milhões que 
o Chile arrecadará de empre- 
sas mineradoras em 2006 se- 
rão destinados à inovação 
tecnológica. Segundo a agên- 
cia de notícias SciDev.Net, os 
fundos serão distribuídos por 
meio de duas agências de fo- 
mento do governo, a Corpo- 
ração de Fomento à Produ- 
ção e a Comissão Nacional de 
Pesquisa Científica e Tecno- 
lógica. Significarão um au- 
mento, respectivamente, de 
20% e 65% nos orçamentos 
das duas instituições. Um dos 
enclaves de mineração mais 
disputados do mundo, o Chi- 
le decidiu em 2005 criar um 
imposto de 3% sobre as ven- 
das de mineradoras privadas, 
a título de royalties. • 

Agricultura 
made 
in China 
Cerca de 3 mil pesquisa- 
dores chineses do campo 
das ciências agrárias pas- 
sarão três anos trabalhan- 
do em comunidades ru- 
rais de países do Terceiro 
Mundo, num esforço para 
melhorar a segurança ali- 
mentar de populações po- 
bres. A decisão é fruto de 
uma parceria entre o go- 
verno da China e a FAO, o 
braço das Nações Unidas 
para Agricultura e Ali- 
mentação. "Os chineses 
têm muito a ensinar a ou- 
tros países, pois há séculos 
aprenderam a praticar 
uma agricultura intensiva 
em pedaços restritos de 
terra", disse à agência de 
notícias SciDev.Net Tesfai 
Tecle, o diretor-geral de 
cooperação técnica da 
FAO. Os pesquisadores e 
técnicos chineses irão 
compatilhar tecnologias 
relacionadas à irrigação, 
agronomia, pesca e cria- 
ção de animais, entre ou- 
tras. Os países-alvo serão 
selecionados a partir de 
uma lista de beneficiários 
potenciais compilada pela 
FAO. A China já faz traba- 
lho semelhante em pelo 
menos 20 países da Ásia e 
da África, para onde enviou 
700 especialistas e técni- 
cos em agricultura.        • 
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Estratégias 
Mundo 

Rebelde com causa 
Laurie Pycroft, um adoles- 
cente britânico de 16 anos, 
tornou-se o líder de uma mo- 
bilização contra grupos extre- 
mistas dos direitos dos ani- 
mais na Inglaterra que tentam 
evitar a construção de um la- 
boratório de pesquisa biomé- 
dica em Oxford. Pycroft criou 
um movimento, o Pro-Test, 
que defende a construção do 

laboratório e o uso de animais 
em pesquisa. Conseguiu reu- 
nir 800 pessoas num protesto 
próximo ao lugar onde se 
quer criar o laboratório. A ini- 
ciativa é uma resposta a dois 
anos de protestos de antivivi- 
seccionistas e de atos de van- 
dalismo reivindicados pelo 
grupo extremista Frente pela 
Libertação dos Animais. Py- 
croft já recebeu mais de 30 e- 
mails com ameaças, algumas 
de morte, e conhece o perigo 
que está correndo. Os ecoter- 

roristas já colocaram bombas 
em carros de cientistas e de- 
predaram suas casas. No caso 
do laboratório de Oxford, lis- 
taram as empresas que finan- 
ciam a universidade e amea- 
çam atacar cada uma delas. 
"O sofrimento de alguns ani- 
mais pode ajudar a melhorar 
a qualidade de vida de mi- 
lhões de pessoas", disse Py- 
croft ao jornal The Daily Tele- 
graph. Filho de uma escritora 
e de um engenheiro, Pycroft 
quer estudar medicina em 
Oxford. • 

■ Repercussão no 
acesso aberto 

Artigos científicos publicados 
em jornais de acesso aberto 
têm impacto maior e são ci- 
tados com mais freqüência 
do que estudos de leitura 
paga, mostra pesquisa reali- 
zada por Gunther Eysenbach, 
da Universidade de Toronto, 
Canadá. Eysenbach monito- 
rou o número de vezes que 
1.492 artigos publicados no 
jornal eletrônico Proceedings 
of the National Academy of 
Sciences foram citados em es- 
tudos posteriores. O jornal 
tem um modelo híbrido. O 
conteúdo é restrito a assi- 
nantes. Mas os autores podem 
tornar seus artigos disponí- 
veis gratuitamente na inter- 
net, se pagarem por isso. Do 
total de artigos estudados, 
parte tinha acesso aberto e a 
outra parte não. Eysenbach 
constatou que os de acesso 
aberto foram citados duas ve- 
zes mais que os outros papers 
no período de 4 a 10 meses 
após sua divulgação. • 

http://www.thecephalopodpage.org/ 
A página traz informações científicas 
e perfis de vários tipos de cefalópodes, classe 
de moluscos que reúne lulas e polvos. 
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sca ae novas parce 
A Empresa Brasileira de Pes- 
quisa Agropecuária (Em- 
brapa) procura parceiros pri- 
vados para criar empresas 
de propósito específico, pre- 
vistas na nova lei de inova- 
ção. A Embrapa vai oferecer 
aos sócios centenas de tec- 
nologias patenteadas, além 
do conhecimento de seus 
pesquisadores e sua infra- 
estrutura. Do setor privado, 

espera contrapartida em in- 
vestimentos, estrutura de 
produção e canais de distri- 
buição. Uma das frentes é a 
criação de uma empresa na 
área da agroenergia. "Os po- 
tenciais sócios da Embrapa 
nessa empreitada são o 
Banco do Brasil, a Compa- 
nhia Vale do Rio Doce, a 
Itaipu Binacional, a Petro- 
bras e o BNDES", disse Sil- 

vio Crestana, presidente da 
empresa. "Temos que criar 
novas formas de trabalhar- 
mos juntos, em consórcios, 
em sociedades", afirmou. O 
limite de participação de 
empresas estatais nesses ar- 
ranjos é de 49% das ações. A 
meta da Embrapa ao atrair 
parceiros privados é aumen- 
tar seu orçamento em R$ 
200 milhões por ano. • 

■ Programa 
em gestação 

O Ministério da Ciência e Tec- 
nologia (MCT) lançou o site 
da Semana Nacional de Ciên- 
cia e Tecnologia de 2006 (www. 
semanact2006.mct.gov.br). A 
iniciativa está aberta à partici- 
pação de qualquer instituição 
de pesquisa, escola, universi- 
dade, entidade, grupos ou ao 
público em geral em todo o 
país. Os eventos estão progra- 
mados para o período de 16 a 
23 de outubro. O tema é Cria- 
tividade e Inovação, tendo co- 
mo pano de fundo a comemo- 
ração do centenário do vôo do 
14-Bis, de Alberto Santos-Du- 
mont. As atividades idealizadas 
por professores, pesquisado- 
res e instituições precisam ser 
cadastradas no site, para que o 
público tome conhecimento 
do que está sendo feito e para 

que as coordenações regionais 
e a organização nacional da 
semana possam acompanhar 
os trabalhos e divulgá-los. Pa- 
lestras também precisam ser 
inscritas. Só será aceito o regis- 
tro de atividades gratuitas.   • 

■ Setenta anos 
de história 

O livro USP 70 anos-Imagens 
de uma história vivida, apre- 
senta em 703 páginas alguns 
dos momentos mais impor- 

A primeira obra 
da trilogia: 
histórias e 

depoimentos 

tantes da principal universi- 
dade pública do país desde a 
sua fundação. O trabalho de 
pesquisa foi feito pelo Centro 
Interunidade de História da 
Ciência da USP e organizado 
por Shozo Motoyama, diretor 
do centro e professor da Fa- 
culdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas. A Edusp 
co-edita a obra, a primeira de 
uma trilogia sobre a história e 
a importância da instituição. 
O livro narra a formação dos 
diversos campi e unidades que 
hoje compõem a universidade 
paulista e traz 32 entrevistas 
com professores que molda- 
ram a história recente da ins- 
tituição, sendo 8 reitores, 4 
vice-reitores e 20 pró-reitores. 
O lançamento ocorreu no dia 
18 de maio numa solenidade 
realizada no anfiteatro Ca- 
margo Guarnieri, na Cidade 
Universitária. • 
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O empresário e bibliófilo 
José Mindlin, de 91 anos, 
assinou o termo de doação 
à Universidade de São Pau- 
lo (USP) de parte de sua 
Biblioteca Brasiliana, con- 
siderada o mais valioso 
acervo bibliográfico de ca- 
ráter privado no Brasil. A 
coleção de mais de 15 mil 
volumes ficará abrigada na 
Biblioteca Mindlin, no fu- 
turo prédio do Instituto de 
Estudos Brasileiros (IEB) 
na Cidade Universitária, 
cuja construção deve ter- 
minar em 2009. A doação 
reúne clássicos da literatu- 
ra brasileira, história, geo- 
grafia e história natural, 
além de exemplares raros, 
como a primeira edição de 
O guarani, de José de Alen- 
car, a revisão de Grande 
sertão: veredas, de Guima- 
rães Rosa, obras do século 
17 de viajantes europeus 
ao Brasil e livros da época 
da presença holandesa em 
Pernambuco. "Confio a 
guarda dessa floresta à USP. 
Além de todos os traba- 
lhos que envolvem a reito- 
ria dessa universidade, es- 
tou lhe trazendo mais um: 
o de guarda-florestal", dis- 
se Mindlin na cerimônia 
de assinatura de doação, 
dirigindo-se à reitora da 
USP, Suely Vilela. 

Estratégias 
Brasil 

Células-tronco revisitadas 
O simpósio "Células tronco 
adultas e embrionárias: A pes- 
quisa antes do tratamento" 
acontece no dia 9 de junho no 
anfiteatro da Botânica, no Ins- 
tituto de Biociências da Univer- 
sidade de São Paulo (USP). 
Profissionais que desenvol- 
vem pesquisas na área vão 
apresentar seus dados e discu- 
tir as perspectivas do uso de 
terapias com as células-tron- 
co. O simpósio é coordenado 
pela pró-reitora de Pesquisa 
da USP, Mayana Zatz, pelas 
professoras Maria Rita Passos- 
Bueno, da USP, e Irina Kerkis, 
do Instituto Butantan. • 

■ Morre o 
professor Paiva 

Antônio Cechelli de Mattos 
Paiva, professor titular do De- 
partamento de Biofísica da 
Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp), morreu no 
dia 18 de maio, aos 76 anos, 
vítima de câncer. Paiva foi 
vice-diretor da Escola Paulista 
de Medicina (EPM) e profes- 
sor das universidades de São 
Paulo (USP) e Estadual de 
Campinas (Unicamp). Na FA- 
PESP, foi coordenador adjun- 
to da área de biologia e saúde 
e membro da comissão de 
supervisão do Projeto Ge- 

< noma Fun- < 
1 cional da 
= Xylella fasti- 

diosa. Até ju- 
nho de 2003, 
ele integrou 
o conselho 
editorial de 

Pesquisa FAPESP. Após con- 
cluir o doutorado na Escola 
Paulista, fez o pós-doutora- 
mento na Universidade de 
Utah. Atuou como professor 
visitante nas universidades de 
Cornell e do Colorado. Era 
membro da Academia Brasi- 
leira de Ciências e das acade- 
mias de ciências do Estado de 
São Paulo e da América Lati- 
na. Presidiu a Sociedade Bra- 
sileira de Bioquímica, a Pan 
American Association of Bio- 
chemical Societies e a Socie- 
dade Brasileira de Biofísica. • 

■ A biologia do 
envelhecimento 

O Conselho Nacional de De- 
senvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) lançou 
chamada pública para apoio 
a pesquisas direcionadas ao 
estudo do envelhecimento 
populacional e à saúde do 
idoso. As inscrições vão até 18 
de junho. O edital conta com 
recursos de R$ 6 milhões do 
Fundo Setorial de Saúde e do 
Ministério da Saúde e con- 
templa quatro linhas: biologia 
do envelhecimento, geriatria, 
gerontologia clínica e estudos 
sobre funcionalidade e fragili- 
dade na atenção à saúde do 
idoso. Cerca de 30% do valor 
global será destinado a proje- 
tos nas regiões Norte, Nordes- 
te e Centro-Oeste. • 
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■ A Carta de Belo 
Horizonte 

Reunidos na capital mineira 
no início de maio, represen- 
tantes do Conselho Nacional 
de Secretários Estaduais para 
Assuntos de Ciência e Tecno- 
logia (Consecti) e do Conse- 
lho Nacional das Fundações 
de Amparo à Pesquisa (Con- 

Apoio à Pesquisa em Empresa 
(Pappe). Os signatários pedi- 
ram empenho do MCT na 
implementação de uma nova 
rodada de chamadas dessa 
modalidade de apoio. Os ou- 
tros dois pontos também pas- 
sam pela aproximação entre 
as esferas envolvidas com o 
avanço da ciência e tecnolo- 
gia no Brasil. Num deles, se- 

fap) divulgaram a Carta de 
Belo Horizonte, documento 
enviado ao Ministério da Ciên- 
cia e Tecnologia (MCT) com 
três reivindicações. A primei- 
ra delas está relacionada à se- 
gunda edição do Programa de 

cretários estaduais e dirigen- 
tes das FAPs pediram que 
programas como o biodiesel, 
ou outros igualmente estraté- 
gicos, sejam estimulados. O 
terceiro ponto pede a inclusão 
do Consecti e do Confap no 

Amazônia, 
a floresta assassinada 

Conselho Diretor do Fundo 
Nacional de Desenvolvimen- 
to Científico e Tecnológico 
(FNDCT). 

■ Segunda 
fornada 

Em novembro do ano passa- 
do, as editoras Mostarda e 
Terceiro Nome lançaram uma 
série de nove livros, na maio- 
ria sobre temas ligados à ciên- 
cia e tecnologia, escritos por 
jornalistas brasileiros. A boa 
aceitação da coleção Repórter 
Especial levou a dupla de edi- 
toras a publicar agora mais 
dez títulos. Entre eles, desta- 
cam-se Robô, o filho pródigo, 
de Heitor Shimizu, Amazônia, 
a floresta assassinada, de Sér- 
gio Adeodato, Cérebro, a ma- 
ravilhosa máquina de viver, de 
Alessandro Greco, Células- 
tronco - Esses 'milagres' mere- 
cem fé, de Martha San Juan 
França, e Efeito estufa - Por 
que a Terra morre de calor, de 
Fátima Cardoso. O preço mé- 
dio de cada livro da coleção é 
de R$ 16. • 

Novos volumes da coleção: temas ligados à ciência 
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POLÍTICA CIENTIFICA E TECNOLÓGICA 

A teia 
envolve o 
cérebro 

Programa 
ClnAPCe promove 
articulação 
inédita para mapear 
a epilepsia 

FABRíCIO MARQUES 

omeça a funcionar até o 
início de 2007 o mais ar- 
ticulado esforço de pes- 
quisa já realizado no país 
na compreensão do fun- 
cionamento do cérebro. 
Trata-se do programa 
ClnAPCe (sigla para 
Cooperação Interinstitu- 
cional de Apoio à Pesqui- 
sa sobre o Cérebro e uma 
alusão ao homófono si- 

napse, o local de contato entre os neurô- 
nios), uma rede que reúne três dezenas 
de grupos em seis instituições paulistas, 
de áreas diversas do conhecimento que 
vão da neurologia à computação, da físi- 
ca à genética. O ponto de partida do pro- 
jeto é a aquisição de quatro máquinas de 
ressonância magnética de alto campo, 
dotadas do dobro da potência dos apare- 

lhos de geração an- 
terior existentes no 
Brasil. Combinadas 
com outras ferra- 
mentas, essas má- 
quinas abastecerão 
um grande estudo 
sobre os mecanis- 
mos da epilepsia na 
população brasilei- 
ra, também voltado 
para o desenvolvi- 
mento de métodos 
de investigação cien- 
tífica e de diagnósti- 
co, prevenção e tra- 

tamento da doença. Nos próximos quatro 
anos, o projeto vai propiciar treinamento 
e formação de pelo menos 300 pesquisa- 
dores, sendo 30 pós-doutores, 100 douto- 
res, 50 mestres, 100 alunos de iniciação 
científica e 20 técnicos. 

Os aparelhos de ressonância magnéti- 
ca de alto campo permitem obter imagens 
do cérebro com definição e resolução espa- 
cial muito maiores do que as disponíveis 
atualmente. Também viabilizam a obten- 
ção de imagens num período de tempo 
bem mais curto. Hoje existe uma limita- 
ção para realizar exames muito longos, 
pois a colaboração dos pacientes dentro 
do claustrofóbico equipamento de resso- 
nância resiste até um determinado ponto. 
Com as novas aquisições, um conjunto de 
exames que demorariam duas horas - e 
que, por isso, eram inviáveis - poderá ser 
feito em no máximo 40 minutos. 

Cada equipamento de alto campo cus- 
ta cerca de US$ 2 milhões. Um deles já foi 
adquirido pelo parceiro privado da rede, o 
Instituto Israelita de Ensino e Pesquisa, 
vinculado ao Hospital Albert Einstein, de 
São Paulo. As outras três máquinas serão 
adquiridas com financiamento da FA- 
PESP e chegarão ao país até o final do 
ano. Vão ser instaladas na Faculdade de 
Ciências Médicas da Unicamp, na Facul- 
dade de Medicina da Universidade de São 
Paulo (FMUSP), na capital, na Faculdade 
de Medicina da USP em Ribeirão Preto 
(FMRP). "Os hospitais dessas instituições 
concentram uma casuística de epilepsia 
que poucos centros do mundo dispõem 
para estudar", diz o neurologista Fernan- 
do Cendes, chefe do Laboratório de Neu- 
roimagem da FCM-Unicamp, um dos 
idealizadores do projeto. 

Capacidade multiplicada - Com máqui- 
nas semelhantes, as quatro instituições 
conseguirão trabalhar simultaneamente 
em protocolos de pesquisa. A capacidade 
de recrutar pacientes de cada um dos qua- 
tro hospitais será multiplicada com o traba- 
lho em grupo. "A decisão de comprar apa- 
relhos idênticos resultou justamente da 
intenção de estimular o trabalho conjun- 
to", diz Luiz Eugênio Mello, pró-reitor de 
Graduação da Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp), também um dos coorde- 
nadores do programa. "Uma sinergia dessa 
magnitude não seria atingida de outra for- 
ma", afirma. 

A ressonância magnética permite cap- 
tar imagens de vários tipos, desde a anato- 
mia do cérebro até seu caráter funcional. 
A base teórica do método é a detecção da 
radiação eletromagnética emitida por nú- 
cleos atômicos submetidos à ação de um 
campo magnético intenso e previamente 
excitados por pulsos de radiofreqüência. 
As substâncias branca e cinzenta do cére- 
bro possuem diferentes propriedades e 
concentrações de prótons de hidrogênio. 
Isso confere aos sinais detectados as con- 
dições de contraste necessárias para a de- 
finição das estruturas anatômicas. Tam- 
bém é possível estudar o metabolismo e o 
funcionamento cerebral através da espec- 
troscopia por ressonância magnética, ca- 
paz de dimensionar a presença de meta- 
bólitos e neurotransmissores cerebrais. Já 
a ressonância magnética funcional detec- 
ta áreas de maior fluxo sangüíneo e con- 
sumo de oxigênio acoplado à ativação de 
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